
PERIÓDICO LÍTTERARIO. 

•ff<Dm<© 3.a 15* DE MARÇO DE 1846. N.' 30. 

da exposição dos. rios Miicury e Todos os Santos feita par ot* 

dem do Exm. Governo de Minas Geraes pelo Engenheifo 
PEDRO VICTQR 1IE1N AULT, 

têfidente a procurar hum ponto para degredo. 

m LAVDAOI polo exm gqv*rno de Mi­
nas Geraes a explorar ás niatns compre» 
hen'dida$...entre os rios -—' Mucury , e 
TodoS os Santos*— ond^To mesmo «go­
verno tenciona çslabeleUer huma colônia 
«le • degradados?,; e vagabundos , «ahi a 22 
fio janeiro tia' ciilndc imperial do Curo 
Preto diriittfHfo *rne para SaharK, òtitíe 
tinha, os metís instrumentos^ fspereiueste 
lugaj* o»'8riíAiiie<léeI.avaissigie, poíqucm 
ou devia. ser çoadjuvadn itesta commis<no: 
chegado .çstoirt-siihímo» :'dcf Sabará , indo 

;*&or. Minas Novas , e pagando pela villa 
Diamantina; e *-em querer entrar em de­
talhes supérfluos sobre hüma estrada eo* 
nliéeida ha muitos annos-, ohe-ramos á 
vi'la de Miras Novas a 13 tle marco , 

'hum iuc«*, depois de no;sa sáhidii de »Sa-
hará jítemetti no mesmo diâ ao pre­
sidente da «amara da dita villa o oíTioio 
dojiexuK governo em que mandava qtie 
aiBesinatfaina^.ooadjtivasse com tòdoá os 
taeiosao seu alcance huma empresa, de que 
oevia resultar tanto beneficio á essa. co­
marca, e á província em geral, mus'( di-
rei^f v. exc^ com muito mugoa) é tão 

lastimosa a posição dos Minasnovenscs^ 
e portanto .da sua câmara, que não exis­
tia no cofre o dinheiro sullicieote pura 
pafrar aljiuiis próprios, que a m cs ma câ­
mara tinha precisão de mandar. Algum 
dia a villa de "Minas Novas, pintada no 
17:° i 7 ' 3 " de latitude e 44 ° 20'de 
longitude j fui a metrópole do commercio 
desta provincia alé á Bahia, para onrii; 
transportava annualmente inimenso-s fardo-,-
de àlgodã;*, exjioruioão estanque n<<5 
somente ba«-tava para ..todas as necessi­
dades do .paiz, q'ie infelizmente com os 
outros hão u.-ão se não das lahrieas ul«-
tramiiriíias' como também permiitiáj.-' a 
muita» pésjsSàs ajúnlaretu Ihésortros e>nu 
sideraveis, que ainda exi-tem em algu-
mns mãos. Porem o *-\«.íe:na ruiro<o da 
agricultura em . uso em hurnas terras tào 
lavoreçidas sobre diversos pontos, tem 
cançaío " as mesmas de tal surfe , que 
boje não produzem se não carrascos , 
debaixo dós qiiáe* raros animac- de <>•*»-
dò vaceum , qtie «uor acaso reMstirão a 
huma peste desastrosa, prccwã» Inun 
aumento á sua triste existência : c, o quê 
é mais àimla, estiverão perdidas por mui-
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tos aniuis em ' Minas Nova» às mesmas 
semenles, que.produzem p algodão. Al­
gumas mina1' explorada»;também no .mtjír. 
mo tempo aciescentavãb ainda a. felici­
dade dessa comarca ;'porem ,, trabalhadas 
a talho aberto,': entupirão'se , a; übou.^le 
iiiçno.s aos Minasjaovenses a esperança de 
ver - levantar o !'scii'paiz. por minas- de 
ouro , que, pa yerdade-sãó touas'de-'qu*u*-. 
tó , o .que augmenta ainda a incun*tan-
oiá , que caracteriza, geralmente este gê­
nero de riqueza. ! finalmente, pedras jire-
ciozas y a sabe" : • chryltalitás,, águas ma­
rinhas-, (do, numero das- quães fi>h: a tao, 
íttani-icjiipcdrà de 16 librai, qiie foi of-
Jfcreçida* a S ,'M. D.5 João .6,.°.[pelo. 
-«nu descobridor feli-j) servia »taiiijácrtí -a 
iruigl'rie.ita'1*- a felicidáde^de Minas ''Novtpt | 
Ma» os "botooudos jyporocas,-jque ; com 
muito custo «eititílião afugeijíladp/jj e não. 
vendo-se3'sem muita magoa df^õjadós da*? 
suas tetras, fizerãip o ullirhò'-esforço e 
•oiinliiiua S) a percorrer independentes - as 
Mias-' vastissinias-po^sessiipés.' A sua-prè-
.«ei:«?a .- e. as suas atrocidades , borrorisão 
de ia)'maneira a alguns enipréheniíeJores; 

«que estas riquezas poderiaó pro curar,, fjue 
nenhum dèllés a r.ezar da grandij, ;pçíiufiã 
de dinheiro , que assola, essa coiriarça , 
se atreve a•-, ir sacrificara sua existência; 
Preseiri-etiietife os Minasiiòvenscs vivem 
sobre i-i , c dó- que ^juntarão cm tem* 
•pns mais feiizec. Foi este* o estado de, 
pshreía^ em fjtie ííchei Minas Novas , 
iiao/thè ficando-para reiiiedío a seus mar-
?cs se naó huma coiiiiiuinicaçao mais 

•irttmedhta" c.oir o "títoráT dW oceano , é a 
ciiitura' de^ntatte^íertilissimag : ' portanto 
ocioso seria piniar a v cxt*. o emhusi-. 
a.inio, cerni' que--os 'MínasnMieneea uie 
icccheraôyfezcndò n'íl Votos afim de-'que 
eu de?envolvesse nesta ' empresa'toda. a 
cor-TP-'.. • constância ,'' e patriotismo', 
que "we pruria suggerir a minha'-pa.rjã 
pd.Tplivtí ; eapezar da penúria, que J á . 
Vxpriz "a v. exc , iiiintos fazendeiros, 
v-pndo cee por rsla empresa ,&e,podião 
alliviar os seus males , iizeãra numa subs-
ciiif.;o «lucfcnbio a 117DC0'0r.s. ies. 

tinada esta a diminuir a despeza do gqycr-
no na abertura da estrada. ;,, Dirigi "mo 
também ao tenente otjronel F« ran cisco .In» 
nueenoiii de lvíit*andaRibeiro, encarregado, 
pelo exm ,'gaverào, não comente paraj di-i 
rigir SiçoiiimissãoVoom seus conselhos',' 
ma? vtámbenj. coni *dinheiro, teiidor-sa»1{*«. 
niandddo. huma-idetra de hum conto de 
reíâ,.que, foi destoada' para este Tiin,** pjte. 
digno* e .«onriicla'*«militar prestou se com: 
tòdo^o pátriotisino, e desvveló, • xle que é-
constantemente dotado, è de que jij,teta 
dádó exuberantes provas; tendo o, nie^me 
fjádoi todas ,às providencias , n fim de. que, 

.háfja faltasse dp que se. "precisava niyin,^ 
gem. Estávamos proniptjs^aJn'rino{pia'r-à. 

','ivOssu diligencia;, r»âo- esi^alido'*'.se não 
aChcgailá dos soldados 'das .d.ivii-Ões' ;• que-
Ibiã:) èxpediiai do quaríel,'geral p'òr dit­
as .vezes-', .precedendo,; dei, praças"''cada' 
Imiuà Terído eu'recebido;, conforme a 
dêlermiiiat;..!)' do e.xm.; governo ,.a quan-; 
4ia"de ,(lüi*erttòs -*md réis '*dè3línanr",̂ para 
comprar brinrjesvipaia/os -b^oo^^a*' ea 
cafrégúci o i,ffe}dadãô . Aui,onio ís^séi Õòe^ 
lho dç-nrMist òópiprar;.pois que'comó-lia-. 
bkanie dó . lugar' aàlie/ia.escolher' m<*>)|iQ*>j 

;;9»objectbsi"^í0lvf* gados-os-ijoldadOb^asídi»1 

>'vi|ões,.'á 2<lf)eabrirsaimWdè Minas No-( 

vasconi grande receio dos' liàbiíanles de 
que pagássemos o dizimoTás mata| do, M li^ 

"cúry ( como já passou .em' a^dngui1^; Jpl-
rigimo-nos sempre a lejsíe" indo. «pa|a;: a 
lazenda da Conceição t, da- «jua^ç/^osn 
suidor o quartel mestre Anlonio ,í«>&é Çoé» 
IIIQ , fazendeiro .rico ,de' eekto e tanto»'» 
íâptivòt!, que , sendor:o-'; ulrinio', morador 
cneoÃlàdo / nas, matas , tem.'t-roUji'/:) ÍIT}-
mensos prejuiatTS dos bótòcudoft.-.Nalcfi,. 
Nanulis, que ^ e vez ein.qua.íido I 'e fâ« 
zem vizitas sempre hostis e pengosas^juan-
do se nega que lhe matem o *-ej gado ; e 
llie destroção suas irlantas," E' na e-pernn-
çade s> ver livre tlé", semelhantes visinhc», 
que çsle' fazendeiro fez os rnaimes* sacri-, 
ficioíC, è- uhíniuiiiente foi o que b rcsolyteií* 
a promelter no exm governo de abrifc 
uma estrada fransitavel a ar-.intaes \\<t-l 
gneiras até o úo — M u t i i y , o \ i 
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cumpriu cora muita exaclidSo. Chefiados 
a 28 do we-nio mez nesta fazenda dá 
Conceição, esperávamos contemplar desde 
então aquella» tão antigas, e tio inages-
tosas florestas; mas ,,ainda foi preciso por 
algum .tempo pôr termo á nossa impaci­
ência; tendo O cidadão Antônio José 
Coelho aberto hum espaço de caminho, 
Seguindo os antigos vestígios do coronel 
Bento JL/oiiienço, que penetrou n'aquel-
Ias matas em l$ l6 ,.fui-.impedido na con­
tinuação dò sêu projécto pela appauçáo 
dc hlinias fumaça», que se piesumia .ser 
dos bolocudos, jyporticas', cujo nome só 
basta para horiorisar -não somente os 
habitanl.es civilisudos, como também os 
seus próprios visinhos, bolocudos como 
elles, os Nak — Naniilis : voliando por 
oonscuinte em quira direcfliio abrio hu-
uia* fs trada, que foi a pteeuràf*; as 'cn,. 
beceiias do niei*mo rio eni huma dnran-
oift de 12 léguas : feita esfa', podemos 
eiiitim .preencher. os nossos desejos ,.' I'a-
eendo á nossa entrada no dia'V de maitr, 
acompanhados do «capiião At t mio Go­
mes Leal, ''* .de seu ' filho ( que présia-
râo-sè graUiitameate a esta* empresa) 
qe hum hngua» ivdos; soldados das divi­
sões, seguindo na direcção de^lette-sul-

-V«ste, sèiii ler lido nesta travessia se nãb 
a notar níalas muito ordinárias, .peitou-
oenie a mór parle ao rio Siftuvál, ooií~ 

"fluente do AruwJniabi, que também ino e 
se não tributário do Geqiieiiiilionha, Cbe-
giidos a este pomo, onde acabava a cs-
tràtlai. .fizcnica hum quartel distaiVe da*»* 
cabeceiras do — Mucifiy — meia légua, 
a fim dc pider verificar - se os airedo^ 
res pi-eenehiãb as vistas do- governo , e 

pórfty^Svihindo sobre huma pedrá.alla dê 
mrnmçio- granif,icft\, '«odemos alcançar 
até kuina distancia assaz considerável \pars.- f 
nos c»nvencer que não Jiydia .*** *f& ° 

'Sòlvénio' n<>4 lo-Iqgar adopUido : 'então rosòlveniú'nó-, lo­
go a acompanhar o cr%o dij*-'Mucurj: 
abaixo aré encontrar aJftucssía 'da- «a-
t-ü*» jjst.iada do Bento Lóti-cm-t* , Nesse , 

achei reunido*- paia "-'«ma de. frezrn- «j 
otècudos entie homeus, mulheres,1*. 

e m«ninos , d'*1 nação dos Najf-f*N*«nuk.'!, 
qtie, -endo moitoa drllea mansos,' thilião 
sido chamados pelo seu capitão, que 
hoje se .entrega.ao trabalho e vive mui. 
tf), aniiiro dos Bravlcftos na cisa dc An» 
toníio Gomes..- --Leal ; e ou-'res bravíos 
ainda acompa«*>uivãi> entes iihimos*. afim, 
de partilharem bs brindes , qn» eu fazia 
aos btjlbciiiio-t mansos ü s Ni^Nanu... 
lfi**, cuja ciyiiTOliigia na sua linguajem, 
qiitír dizftr iliÀlulfUties da strr/t, fior ser 

; conr ei leito verdade , vido habitarem ser­
rania. , que dividem as agnas dff Mucu» 
ry, e Oequilnilionha,. fazem parje.oa gran­
de?- Nação do» imtucudos , que •«clwg.idíK*, 
ha "$0 annos pouco mái» oüv" menos 
(das-'parles deve-se suppor do norlo ) em 
numero imoiensn, a peza-r de todos os esfor­
ços , que fiz para saber dos mais velhos 
dè onde tiiihãi-* surdo , e que marcha ti-
nhão seguido, nun«jil m'o sonhei ão; dizer , 
e pareue qjie vierão sem duvida' da Ásia 

* pelo E«-tfei:,o de Blieringh, quando o mar. 
ainda não tinha creado a par-s-uçem des­
coberta-pelo celebre navegante, de que. 

«iraz o nome , e que se furão multipli^ 
cando, pouco a pouco Ataca tão. em di-
veisçs pontos, e. debaixo- de .diffèrentcs 
rmmos-,, os «.antigo» habitantes dàs uiataa 
veiradíis pelo Hio-Doce, São Matheos, 
Miicury,oGequitiohonha etc,: obrigarão; 
depois do "ataques t-anguinplentos a na. 
cão dos indios, também dividida em gru­
pos de d,r lie rentes nomes , a se entregar, 
á civilisarãú , resistindo *-omeníc a este a-
tai|ue geral os judios'puris , que ficarão 
.r.p."s; suas ípríisséssões A *ua Jinguagena -
m îiito asjiiracla; tem numa semelhança ex- . 
traordiuaria dom a-p.liinesã , jeomo -e po­
de- ver pelo vocabulário que ti-ei O *-ea 
çòmblante é bem parecido, os çabeJlos 
pretos^ liso», ,.-e duros; tem pouca ou 
nenliMina hijrba ( .siippunhn que. a ar.ran-. 
cão) ' ; elles julgS.o 

Homens còraiosos 

poil 

.iiqiiéiics, que leni puiita liaiba e-cresci-, 

.du , :*ior i-so só os .'ca îtãe-* .<iel!as dei-
xão crescer poucos, cabellos* na ponta 
(l.vbnrha para tornar patente o seu gnin» 
de aaiiao * São dc estatura alia, c"o**.3Utin-
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cão forte, e gênio exiraordiiiariaitieiite in-,a Estão cominuadiimente cm guerra, com 
dependente, e vingativo. E»te ^oaracter^-
nionil provêm da maneira , com que são 
ereadps,,'-» tendo eu vísto hum filho, que 
•iior ter sido castigado* por seu pai 
^ sem duvida, por te Jo merecido) batera 
wo depois o seu próprio pai, auxiliado 
}>or sua mãi, -,qrje lendo chegado, lhe 
..ensinou |>or esta côudupta qiie 'nunca se 
devia deixar impune, qualquer offensa. 

O pai com elíeito mestoii-sè art cas­
tigo, c provou com «jritos j e fingidas 
lagrimas que'* conhecia a sua culpa. 

A« idéias religiosas sáo poucas, ou 
iienhumás ; a-renas elles suppQPiir a èxis*-
íencia de hum Ente JSuberior, que clia- f sadé fomó*'òbrigaillos a csfabeleceMios 
ipão em sua língua-{CfénUttih-iissv K«"/w » na beira do Muoufy, e alli fazer huta 
pChefe grande ] , \na,< não lhe rendem cuf« \ quartel do mesmo nome ,- pois- o manti* 
tj algum ; pelo contrario , quando troveja, . ménto, que finhaihos calculado dir antemão 
auppoiido pelai seu caracter adiante iela-, J dever durar doiís mezes - já estava quasi 
tado que se não pode aplacai* a ira • acabado. A picada, que tínhamos segui-
senão |*elo medo, linteào 'fletfas ., .'ao" * 4b , é intransitável aos anfmaes cargueiros, 
ar com muito,-; «gritos d'«-Çir*««o que o • '* distante ,22 léguas dar primeira fazerm 
ilrenioiih dissa K?jú ja"/ç jeittes•{ que ò 9 da liesólvémp;no's'' dar" hum remédio 
Cheie grande está bravo ) e que prcói» I prompto àós.males, que ameáóavãO-^abiiii-
*-# amansa IJ ' , ou atcriiofísíi Io.' Sãbv 1 do do ponto < pode nás estávamos, huma 

os seus visinhos. As suas fléxa* são ber-
vadas com o uriíoú -, vivem até huma idade 

•avançada , e hqm dèjles parecia me ter 
de 150"' annor pura cirna Abrimos liu­
ma picada entre brejos e pântanos! n'hu» 
ma distancia de dez léguas., onde encon­
tramos os vestígios rio caminho dê Ben­
to Lourcnço ; ià o posso' mantimenlto car­
regado ás ctjstas do*!''soldados , e dua-
mesmqs" botocuflo» mansos* "porém,;ten­
do nós encontrado outros botocudos-, da 
mesma nação dos Nak-Nanuks mais bra­
vos «íinda, è a o s quaes; foi-nos preciso 
distribuir viveres pà?á grangear a sua arai-

nômades, quer dizer,*nunca residem no me» 
tir.-> luijíir dous dias ariantÜtundo-sc n'uqlí«|. 
lc-, onde nratão caça ; são anlhropofiha-*' 
gos e gnstãó principal nierile de negros, 
tiflfe cba.-não A/ikorá ( macaco, do cfi3ò ) 
porém nunca dai«>io de passar, a carne 
ao calor do-fogo-, eomeiií algiimàs pju» 
«as raizes, e entre ei'ás?ã caratínga; 
•ainbem comem cipós, qqü" contêém hu-
ma féeuta a>*saz aBiindaote e agradável *, 

No mais, ignorãò imeframij^té o^ústr 
de plantas, medicínae-í j*'e, nunca "vi usaf 
<e não rle hum só' remedija, que consiste 
«ín encher de cinza, ou terra, qualquer 
ferida, que lenha;*, por mais profunda 
que seja São wtiitó achacados- á,dor 
de OUI.QÜ , e não é faro ver no meio dei­
tes tortos e cégn*; e (ai é a sagacida­
de tb-i*es .últimos, que acjmpa-ijiao ós' 

estrada, que, -fosse ensoinrai' aquejlay que» 
tinha principiado e deixado Antônio dose 
Coelho,; atçmorisado «.dos «liporoca**. Por-* 
tanto aos soldados., que dirigíamos-, de­
mos pára este fim todo o noantnnento, 
que-.no*, ficava, afim de que abreviassem hina 
trabalho tão necessário; mas, fomos illudi». 
dos, nas nossas esperanças ( Hão ioda-
nos mesmos assistir ao tntballio, afira 
de não augmcntár o ĝ-astd do pouco, man» 
timento , que existia, assazv: iiéVessarie. 
aos trabalhadores. ) ; assim","'-' vem mau» 

.timento algum no rtiéio de huma mata dis­
tante 22 léguas da primeira fazenda, 
cercados de botoondos-, que^' emlfora ti-" 

' vessetn , 'fe'laçães'cOin uosoo ,. hão deixarão 
-de tnostrar'/-• hum caracter de. hostiiidad*, 
bem ccnhêcido *, vivendo como elies de 
cipós , e de cooos deT brejauba, sem ap-

*Ãe*çi çj.mnanheiri.-j «ierrí. truia níguHa 11 parecor oaçUa.lg^iaa, afugontada w d-s,-
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fruida ptir hum numero tão extraordiná­
rio de pessoas; entregues a btima foihe 
cruel, que conta no meto de suas victi-
mas hum soldado velho das. divisões, 
qüe Oomnotco estava , sem podei prestar 
«ocorro algum aos outro*,, que aindae^is-
tiffo; luetando todos os dias com o de-, 
aejo de desempenhar a importante com-
missão , de que era incumbido, e pen­
sando sobreVã'deshooráit,que me 'àçnnípa-
nharia por huma retirada ' Vergonhosa, o 
os sentimentos de humanidade , que rtie 
suggeriao os males dos meus cohipanhei 
TOS ; desconfiado de mais a mais dc que 
os soldados, qno tinha mandado, abrir » 
estrada ,* tinlião succnmbido ás flexas dos 
Jiporocas, os niesmos, que já tinlião 
feito retirar "Antônio José Coelho na fac-
tfara da estrada; resolvi" sacrificar roe, 
ou soecorrer os 'meus companheiriis , e no 
\5 ° . dia desta cruel posição puz uré em 
niarcha acompanhado do Capitão Antônio 
<íomes l«eal, e «eu filho, e dous solda­
dos , seguindo a picada, qúè tinhíio feito, 
«.eixando o sr. Amedèé Laváissie: e com 
seis soifjados", a3 'duas úrdenahças, e 
feotooudos mansos, para guardar os tiras-
<es,'e'instrumentos, promettendo-lhes bre­
ves" soccorios : no 5 o . dia de liuma •via.. 
,gem tão penosa, privados do sustento 
.ipòessario, tivemos a felicidade de encon­
trar huils fiilhos do Capitão Antônio Gomes 
I.eal, que - vinhãq a soi-cotre-lq, tendo 
sabido 'dos. soldados> que eu tinha 'man­
dado ,- a posição critica, em que tios 
achávamos. ,Pédi lhes que* fossem com 
brevidade "prestar", soceonos no Quartel 
doMucury, e e u , seguindo a minha via­
gem , acompanhado de dous soldados?., so­
mente^ afim ;de providenciar ae acaba­
mento' da estrada, e aos mantinientos ne­
cessários , no dia seguinte da nunha e!io-
í,ada á fazenda t!a OorJcefr&ó", voltan 
do para o Quartel do Rlitímry com ns 
Jeiramenlas necesafias , «e os soldados da 
divisão, que aiflda èstnvão ria dita fa-
ggnda, tratei immedinlamcnte da factiira 
tfíjrcstraiiíi^ ebii .5 kgfW .desta raite', 

em quanto o capitão Antônio Gomes Leal 
ab.rio.. huma distancia igual sobre cutio 
ponto até nos encontrarmos, fezer.do pen­
tes em todas 06 ribeirões., e cheguei da 
outra parle do lVl.ucurv >s ende esta­
va estabelecido o Quartel, por1 nicio de 
huma ponte ,.;' que fiz sobre o' mesmo rio. 

.Fof. ca abertuia'desta mesma estrada 
que' tive oceasião de fazer expeiicncjj" em 
inirir mesüio de burila fruta', que tem to­
da a SRiiielhanra e í-osto da' noz moscada 

' • . c*«y* * -

Üá Índia,"e que siippiinha pela mesma 
razão dever fazer igual efieito; e seníin-
do-*me com huma lebre bastante foite, 
causada pela muita chuva, fiz delia buma 
bebida, que me foi iào favorael e pro-
vjsíbpsa", que fiquei iinriiediataii'cnte ailivi-
ado do medoiniodo : algumas destas frulasi 
existem conligo, que poderei mostrar sd 
V «Bxc* o determinar. Também nesta 
-oecasiãO , ev pelo .mesmo 'mctiv'0, experimen­
tei c'oini'j-0. hum. eanella, que não sérK 
boâ, como tv da Índia, mas que culti­
vada, será em tudo iguala esta- As di­
versas ̂ quinas conhecidas no Branl ahi exis­
tem em abundância, e deve.se principal-, 
mente notar numa de casca fina, verme­
lha, e que compete em.tudç com a quaiu. 
dade da do-Peiü , devendo poíêm obser­
var se que' o elTeitõ febii.fugo. sempre 6 
devido á chinconina ,'em quanto o effcit*. 
da do Peru , é devido á' quinina l> sas-
sasfraz alli existe em tanta abundância ciíe, 
não merece senão huma simples* it.ençao » 
por ser jâ c«;nhecido o clíeito dtlla no 
• Brasil A congonha também encfi l;a-i>e-
.a cada passo j e de diiícrèntes qualidades > 

• e' todas bCasy Até o ponto, em qi!e es -
tava leitá a,"estrada, que Jaíg< u Antô­
nio José Coelho, as tenás "ainda ciso 
veitciil.es do Gequitinhcrjha, pcit-m ti-sú* 
pinto para .diante piiiiciiââo as vci.ei.-' s 
do Mticuiy e ir.ud.-o as malas, que lo-

: go Utião cutró asrectó A' \jsla restas 
. nafâs lão vastas, bellai* e ricas, rfgitiía'- j-.cr 
lão abundantes ribeiros; á \ ista destes n"a-
^estesrsaivoredcs, cujas ccpfcdas galíi-sit». 
pediãe cs laiis dosil tfe jêuetiar aé é$\ 
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humildes plantas; que se. nutnão ^debat,-. 
xo de suas*sombras*.ti yista •ttcslcs"c||)ós 
enormes, que ss estendiãoi de*huma '?>-
vore á .outra,,e ãssiijiparecião^iga-las 
paia resistirem *ao- ataque "lios. .ventos ; á 
vista destes outros mais iyios,, que hu­
mildemente se servião de seus troncos como 
dc amparo á sua ephetnera -existência; a 
Titinha imaginação hié rcpr.esentou o eih-
blema da sociedade dos homens civilisa-
dos, prescrevendo me as regras, que a 
devem rciçer- .Em'quanto'eu estava fa­
zendo a ponte para passar osahifoàes 
oargeiros no - Mucury j o s r Ainmedi'*e, 
e o capilão. Gomes , rĵ nipião a estraiU^y. 
que se .. dirigia.a Todos os Santos^** ob^r. 
gaínos todos junto* terça «feira 2j.de Agcp,' 
to , seis dia> depois, da minha sahida do 
íio Mucury , onde eu tinha deixado o or-
denança Fagundes corii alguns outros 
soldados das divisões a gua/darem ,este 
ponto. A estrada; qúè çondu&jaté T°4«"s 

os Santos,, (que os botocudos na sua lin­
guajem cliámaó-^-TV/n-rt—hò) distada,; nó 
M-ú-Jury 2l)" léguas Este rio já foi visi- . 
tadó pelocoronel Bentó, Lourenço , , e . al­
gumas bandeiras, que ãlli UfjhaÕ chegado ; 
mas so™ poderem nunca trabalhar nelle , 
impedidos, sempre pelps^lifltocudos,, que 
,lhes matarão trez ou quat/o companhei­
ros ; tinha adquirido fama'de riquezas as 
mais ..extraordinárias possíveis, a sa­
ber.-, diamantes /esmeraldas , águas, ma­
rinha* , e emfim chrysolithas, que dis-
putavao ao alamado.rio^a honra e o pri­
vilegio de serem arrastadas no sea leito 
pelas suas águas correntes , e aiuntarem se 
corno Mucury, deque.é tributário, mas 
logo tive o deseiiĵ aniv destas suppostas ri­
quezas , e conheci que as, suas águas ná3. 
carregaõ senaq os despojós das ricas, flo­
restas, que regaõV [riquezas estas me­
nos fáceis, na verdade, a disfruetar, mas 
também .menos precárias do que aquellas ) 
pois que acompanhado - do vinte e tantos 
pedestres, que a fama do mesmo rio tinha 
chamado áo de todos os Santos quando 
ssóberaõ que alli .tínhamos chegado, ex. 

; piorámos o rio até huma di||$noÍa„de..t*ii 

2 léguas rio acima', e para.'baixo átésua. 
™ barra no Mucury, distancia esta de 12 

ífjguas., fazendo nelle exames muito mi^, 
nuciosos, e, sempre sem frueto : durante/ 
esta investigação foi o sr Arnedée ,̂ visi-, 
tar a serra.chamada das Amatistaspor 

\ suppo*jIa, cimiposta de pedras do mesnoj 
| nome \ e distante d» Quartel dei iodos 
I os Santos três léguas: nada me.trtíuxe^.que, 

pode,sse provartal existência; mas talvesst 

que. cóm maior exame sè encontre; nesta"" 
partes -taes pedras „ou outras., No entre. 
tanto chegou. osoldadQ. Innocencio., a-7 
de. Agosto, portador'; d$Z hum., ofliciò de 
V\ *(Exc ,. commumoândo-me os deséins,, 
que havia, de ver-se explorado, òrio •iWiiev. 
cury atív sua, $òi, nq mar.: disppz,*sé; o sr. 
Aujcüée á. sua volta, da serra das A mat-istas 
& ir á fazenda da Concgiçaj*» providenciar' 
alguma,- cuttsa necessária para a viagem ; 
ficando., a..meu cargo .toda a triangulação, 
do. lugar destinado no degpido^ e explora-^ 
ca& por terra, do .*rio Tpdos os Santos até 
sua barra no^ Mucury Portanto a 8 do 
mez de Agosto-,sai» o., .sr.'- Amedée., para 
o seu destino^* e. logo no dia--.'seguinte 
principiei a exploração de Tqdos- os Sai*.** 
tos, que corre, coni, huma .differença do 
nivel., muito grande *, atravessando muitos 
rochedos, que produzem nelle. immensas 
cachoeiras, alem da pouca água, que neHc 
existe / o que , torna a sua navegação cus­
tosa. Na distancia, de.12; léguas até siía 
barra correm ííLcorreiroa, dos quaes ei.iv* 
co somente conservaõ água no, tempo da? 
secca, os . outros naõ-teein água scnaõj 
em huma distancia por elles, acima ; não 
obstante esta falta no tempo • da secca po-jíj 
dem industriosos colonos utiltsa,rcm: se das 
suas rieas matas , conduzint*k*r»m.at«l*»}ias to­
cadas pelas águas mesmo (Io rio, como 
se vê praticado ny.rio setuval; não tendo 
achado nestas drgréssõiíSjos Jiporoeas ape» 
zar de todús os es£o>-jjós;, que liz, .parir 
chama-los á catliequisaçSo,.e.dos fresco»», 
vestígios, que nos testemunhavão a.,.su*2 
presença: estas explorações e^tavão Vídat 
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feitas com abiísaola na mão', tomando 
toda* a* voltas do caminho pelas diversas 
direóções, que tomava a agulha,"e regu­
lando com o relógio a distancia"'percorri • 
da. Este methodo, que não é de hiimâ-

exactidaõ mathcmitica, nao merece o no 
•me" de topográpliitío', nias sim , • de rèço 
nbeôimento do terreno'; -mas cubo meio 
é impraticável até hoje "feitas inatas t«õ : 

sombrias; porem ositfoiis pontos inais né.» 
cessario.S-do rrráppa *-a3 exaotamèntè co­
nhecidos, sendo'enda ht|in deites deter­
minado ,no miipjia pelu- suá latitude*, e 
longitude ; è nao i|ierecèrá" vciiladeirameij-
te o nume dé mappatopogriiphieò , senão 
o da prizaõ do degredo Eiii quanto ex­
plorava o rio" Todos os Santos /cstav-iõ 
os soldados dás divisões a/construir ns 
canoas j que devtaS • eoiultl*if'-iios atè, o1 

Oceano ; ye' logd- depois dó meu regresso 
fui á medir o lugar destinado ào düoj 
degredo, e que se atfsha situado á qiintro* 
léguas de distancia de T.i1dos*bs Santos 
nas serranias, qíre 'dividam as águas dó 
Mucury, e Todos os Santos, c que'medi 
subindo pelas bocainas ao"'cume de* suas 
serras A -natureza jà tinha, destinado 
este lugar para tal eitipresa ;* grande nu­
mero de «eiràdías.ftjuasi irtaccèssiveis ao 
homem ò cerotiS érn huma distancia dc 
duas 'léguas sobre meia de largura; dons 
ribeirões,; que, nunca seccaõ ', e matas mui 
férteis o cobrem -, nao existindo sêmiõ duas 
entradas-, ç Jiuina «bocaina por opdepás* 
sa o ribeiráS, como sè poder''vet- do niappn; 

Assim , eom obras; cujo custo poder., 
ficar em 25 contos" de reis * como se pode 
Vêr. do orçamento junto ',' - sernõ guarda 
dos e;s*éguros os criminosos, que para alli 
forem rometíidos, sem elles ja mais pode­
rem «dtnservâr a esperança^de"èvadirem se, 
esc tal caso acontecesse, .teriaõ elles, 
de hum lado, huma inata de 40 léguas 
a furar atí> chegar á primeira fazenda ; e 
nao lhes deixando armas de'qualidade al­
guma, como também mantimeoío fi sua 
•disposição , parece muito cUstoso poderem 
çíyfcgúir os seus intentos, e a colmia 

inte ra seria limUda, como «e vê no map-
pa, ue iiLMitít parie pelo rri.Mucury . da 
outra pelo de Todos «>» S.mt.rs; è final­
mente pela estrala', que eu segui: o. que 
fa*.' hum triângulo HÔ<»t*e!íes de 20 legiiâs 
de ladij ;sobre 12'deb-jze ; e cuja super­
fície por .Conseguinte' <? de 120 léguas-

()j criminosos capitai*1» fiel iaõ no fc-
o!io-,' Irabalhan \o"aa dia a teria- conire-
hertdida entre os -muros óoc os .cercnÕ , e 
de imite rec*)Ihid6*í'ein 6as'a« ; t» em hrgar 
dns-a ociosidade,; á que se entregiõ os 
criminosos reriollmlos nas cidêas publicas, 
VÍHKÕ-SC obrigados a trabalhar- e tal­
vez (pie lhos-:voltasse o amor ao traba-
Ih-t», - e que pdr" esta obrigada a;it)lícaçâ5 
esquecendo o.«* vicios, que-os perdera"), 
tornassem outra Vez a seruieis' ,\ sociedade, 
e a si mesmos,-devendo Sw* farinado hum 
quartel di->'diyi-õè-r composto de 80 pra» 

; ças que será d repartidas em diversos desta­
camentos ,'. ojnforme' *jrxi*r:'rpm as circuns­
tancias. E ' nqili occi-iiiÔ de fallar do 
gaiiúm, que alguns cha">aõ azougue Ve.». 
getal,' oii tandrern AnnaPinta', c que se-
acha em muita abundância. -O'seu efíeitu' 
sobre muitas 'enfermidades e assàs conhe­
cido pela'facilidade de medicina '. do Rio 
de Janeiro para reto precisar de algum.ou*-
Irò ap'intainóft«V* mafo qué mereceria hu­
ma iiKiioi* atten\*a3., pòrriaõ ser conhe-

I eiçla; ò liuiim friida-,' cujo oleo éstrahidd 
tem a propriedade de fa/er desàppareeer ern 
poucosrdias as iríais teimosas' iiiipigens, 
po-em o acaso mostrourbu "á virtude ain­
da maior ,.i|Ui* è , de lazer desàppareeer 
com fliías, òti tféz uitoturas do sobrecita-
do oleo,' as quebraduras, -e as hérnias; 
esta* experiência repetida em pessoas, e 
dilYerentes animaes', provarão que este 
effeito era inunediato: as fruetas estaõ 
comiíin , e farei a este réS|«eito ò que man­
dai' V'* E t c . , no caso qué mereça» a 
attencao de hum médico prudente c sábio; 
lambe 11 achei outra imola , que-cultivada 
poderá ficar.huma das melhores*, que te­
mos, e que os Botocudos chamaõ Ku-. 
oam; já mqitas **einêales destas estiq 
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plantadas, e-ilel-a* se-v*i*t o resultado 
A ' Ipecaciianli.a ( pf*t* ) impede pela 

sua abundância o nrrgrcsso dc muitas ou­
tras plantas ordinárias nestes lugares., Q 
olco de* isopaiba oliW^ee igualmente num 
grande, ramodc cqmmereio; Havendo fi­
nalmente acabado a medição, do degredo 
v«il!ei. par.i o quailrI de Todo* o« Santos, 
onde achei; tudo prestes para a viagem , 
e 11-1*5' esperando "para me embarcar -senaS , 
a presença do «t* America , que ja tar--
dava, lendo elle combinado dc se encon­
trar comigo na .medição do degredo ; e 
u«> mesmo tempo receando enibaroar-mc só 
com os soldados, e descer hum rio ain­
da intransitável por liaS ter sido ainda na­
vegado , é somente habitado- dc «eivar 
gen.s, esperei seis dias sem ter, que fa­
zer, vivendo no meio da mata eom dez soli­
dados unicamente, quatro Bolocudos man-
•BÓS , hum Lirjjriia , e o meu Camarada, e 
quasi «sem lirantimento A estição pluvi* 
osá, que jà-, estava adiantada , e que ia 
tornar impossível a explorarão do Mucu­
ry. por este ;anno; o grande empenho e 
desejo emfim-, q v tinha, de levara effeito 
a emprega já principia !a , me fefc passar 
sobre esta repugnância, e resoluto en-.bar-
quèi-me a 1.1 de setembro com sete 
soldados , " quaíro Butocudos , o Un , 
giia, e o Camarada; enviando os ou­
tros para sd ajuniarerti.com os demais lio' 
primeiro, Quartel, iM;o è, o do Mucury, 
onde dé. antemaã tinha dado providencias 
para no meu regresso achar os inaiit.imen» 
tos necessários - A este respeite tjlTieiei a 
V Exc a J0 à%. seteiidyo.,. :-'rgIa'à}ícIo 
igualmente o q.iie tinha ate^éníáõ f.oeor -
rido Esperei neste lugar o Sfc-Amedèe ,'•?< 
oOmo }<"V disso, e tính-tÕ jà dcçèrrido .36 B 
dias sem ter 'ilellc. noticia alguma O o r - . | 
denança Lourenço, estando doente, nao 
•rode; acampanhaiv-ine, •„* voltou para a 
Conceição' Embarcado finalmente, còroo 
]á, evpuz . a 13 tle f-qítfmbru de 1836 , en-
(•oiitrei a barra.de TodjS os S*,tü':s tio "*k-

curya 16 do mç-mo -nez Este rio Miieury 
ate encontrar o Rio Preto., que deságua 
nolle na parte <lo norte , c largo e mages-
toso;' por baixo do Rio Preto encontra.-, 
se. o primeiro.^pordaS de 'scrranVas , so-
bre as.„quaes -elle faz bastante numero, 
de. entaiiiadas, e trivessões.-qiie,, a pczar 
da irrande correnteza naõ oflerecem , nem 
dificuldades**; nem" perigos aos navegantes,, 
podendo asseverar a .Tt/'. Exo .' que', s«i 
três vozes tiv£i*$|j' ' de-yarajr as cargas na 
di-itancia.dp, 40 a 50 passos , mò" entrando 
nes ia conta algumas passagens trabáljj.o-
sas, onde ,e'ra. preciso arrastar as canoas 
dentro do rio An septirnò dja de viagem , 
logo para baixo da Rio Prçto , tive o pri­
meiro encontro dos, botocudos selvagens 
da nação do» Jiporooas em numero d* 
25 arcos, pouco mais ou menos oitenta 
pessoas : nao' tinhaõ preserítijo nossa cha­
gada por causa das muitas precauções, 
ordenando sempre quenapdesseni inós, 
nem gritassem , ordem esta ,''"''».. que dirá» 
lugar os muitos rastos? que ~qunsí setiipi a 
.enoontravãci-se na margem do no: uzã 
desejava então crtoontrá-los com tâo poür 
ca geme da minha parte , o. lão''niesqiii.-

.nliós socearros : ,c graçiis; á aquellapre-
cauçãu: escapamos milagrosamente de mui­
tos ataques, a qüe. talvez, não resistisse.-. 
trios com tanta . felicidade, lin pedidos pe«*. 
Ia yrolcncíã, com qiíe descíamos , de nos 
-lançarem', quantas flexas queiião , avisarão .* 
com gritos estrondosos a alguns. Compa­
nheiros , que parcí-baixo do,mésmo rio exis­
tido <í nossa"chegada /imjyjdci éntíiõ parar 
as canô.as no-liieíodo .no , e com atixi-' 
lio do Língua ,: qeVçomigo levava , e a ne-
zar de .lemoiareitfnos até á noite, che-
'gànio á;faila Reparti entre elles alguma» * 
ferramentas , qííe 'para.esse éffeito levava, 
e'peio que. pude cclligir estes nunca tinhão 
conhecido pessoa .alguma civilizada', nao • 
vendo nas possessões delles cousa -, que 
pbdesse descobvir tal conhecimento ou in­
dicio, como tambein a maior parte dtra 
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viverei os mais usaes e ordinários , coni 
que se alimentlo os habitantes da pro­
víncia , erão a elles deM.onhecidou Pas 
sej aquella noite no nfeio delles., e já es­
tava querertdo adormecer me, quando sai­
rão todqs cora flexas mel tidas nos arcos, 
ceroarido nos , e tomando a sahida das ca­
noas Passei immediataménte ordem aos 
soldados de ficarem acordados, e lerem 
as armas promptas caso fosse preciso usar 
dêllas, conhecendo que-rio nos farião mal 
senão por trahição, e que bastava verem 
huma única pesssôa acordada para nada 
fazerem Supponho que o projecto delles , 
a pèzar da mutua amisade que nos teste-
munhavao , era de tirar-nos a vida, e se 
apoderarem do que .existia nas canoas; 
porem 110 dia seguinte bem cedo embar­
quei-me,- e,jà com a noticia ( na5 mui 
satisfactoria ) de outra manada, que acha­
va se rio' abaixo No oitavo dia tive a in . 
felicidade dc virar.se a canoa , que levava 
o mantimento; vivendo alè chegar ao O** 
ceaho de pouca farinha t que se tinha sal­
vado debaixo d'agua,, nao podendo uti-
lizatvme da caça, que.apparecia , por nao 
dar a conhecer nossa existência aos sel­
vagens desta mata Todos os objectos , 
que nella existinõ , tanto pertencentes ao 
governo, como aos soldados, foraS perdidos. 

Três dias depois tive hum segundo ata-
> que de outra manada abaixo logo-da ultima 

cachoeira; estes nos tinhàÕ presrn.iidu, 
por isso , fazendotitios Jiuma emboscada, 
esperavaõ-nos na enlradade huin boquei** ; 
rao, onde o rio muito diminuto ?m lar­
gura perhiittia-llies o escondei ein-se a traz 
tle pedras roladas', que por acaso «ahi 
se acnavaõ; porem chegados á entrada 
do boqueirão , que^depois de enfiados uèl-
le, n*j"> DOS permittia mais voltar, e, j«*i 
muito a'risco pelos muitos rastos, que ap-
pareciaÕ , e, avistando ao mesmo tempo ho> 
ma fumaça na pai te norte dei rio, mam* 
dei embiçar a canoa* 11a parte contraria, 
t ainda não tínhamos d>- embarcado, 
que numero considerável de Bexas-, la.v-
çadai de huma distancia muito próxima, 

nos fizeiaó conhecer o imminente perigo; 
porem protegidos pelas grossas arvores, 
e algumas pedras, mandeidhes dirigir a 
palavra, fa.zendo-lhes vér, que ntS era nos­
so intento lazer-lhes dàmno algum , fi que 
pelo contrario traziamos-dhes ferramentas 
mais fáceis, e mais violentas, do que 
as que" usavaÕ , é igualmente viveres • na-« 
da aplacava a ira, qiie nossa presença 
lhes causou. Cada flexa.lançada eraõ no« 
vos trabalhas para mim, e já quasi nao 
podia conter os soldados , que anlielavãct 
somente responder com tiros; e perdidos 
para sempre teriaõ sido,.-os nossos' traba­
lhos, e para sempre fechadas estas.ricas 
malas para a entrada da cnilisaçaõ", se 
por infelicidade saísse algum tiro', ainda 
mesmo que naõ ofléndesse ; porque, ins 
tigados pelo caracter moral, de que jà 
fiz menção, principiari«*i5 huma guerra 'in­
terminável f como se vê ainda nos botor 

cudos^ do Rio Doce, que quasi sempre 
atacaõ aos passageiras, bem que entre­
gues á civilisaçaõ', ha tantos annos : em-, 
fim vendo que nem as promessas, nem 
outros meios, faziaõ effeito siibre estes. 
bárbaros, usei de hum estratagema, que 
satisfez os meus desejps : tendo eu sabido 
pela manada do primeiro ataque que exis­
tia huma rixa entre estes btífocudo-s, e os 
Índios de "beira mar, qae chamarão nu 
sua linguagem Malão kugi ( Índio pe--. 
que no ) aproveitei-me desia noüeia , e 
disse-lhes que tendo sabido nes paizes 
longinquof que existia esla rixa, e os 
prejuisos, que lhes eausavaõ estes ini­
migos , vinha" a auxilia-los: jímipediata-
mente longe dê noà lioslilisa-,e jaizendo-nos. 
gestos de alegria e satisfação, pedirão que. 
naõ tardássemos em despica-los : repaiti 
entre estes o restante da ferramenta, que 
trazia., e ficando muito satisfeitos proiiiet-
teraõ-mé fiunca mais atacar pesseas, 
que; por ahi passassem ; esle ataque tendo 
durado desde, a madrugada até quasi o 
sòl posto , fui arranchar-me logo abaixo 
delles, sem deixar tódi.via de recerr h m 
novo ataque. Depois de tantos trabailu* 
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cheguei finalmente a 29 de Setembro á 
barra do tio Mucury no Oceano , ha­
vendo explorado o TÍO, e tomado tola* as 
suas voltas por meio da bússola, e regu­
lando a celeridade da canoa por huma 
ampolhéta, que tinha feito; e hnma cor 
ila, á qual tinha, amarrado hum peso pa­
ia servir de ponto fixo; esta corda esta­
va medida em metros , e conforme, a cor-
rentesa da canoa se desenvolvia mais ou 
menos durante o tempo, eni que vasava 
a sobredita ampolhéta. O no Mucury 
corre a Leste Sul-este , e, serve de liníite 
natural á província do Espirito «Santo pe­
lo sul , e á provineia da Bahia pelo- norte 
A' trinta léguas poiíco mais ou menos, rio 
acima, existe outro limite natural entre 
a província de Minas ao Oeste, e a 
província da Bahia a Leste, é liuma cor­
dilheira , que corre de Norte a Sul , e 
na qual, passando todos os rios da costa 
oriental do Brasil, fazem o si a ultimo salto, 
para procurarem o nível do mar. Deste 
ponto.. todos correm com muita mansidão, 
e suo chamados pelos práticos Rio de 
areia. A barra do Mucury é huma . das 
melhores , que se apontaõ nesta costa do 
.Brasil, tendo ella caaaes , .como se vê 
pelo mappa, de 18, 14 , e 8 polega---
da? ( digo palmos ) d'agua marebaixa, 
com fundo de lama ; e água doce para as 
embarcações. Ella pode conter vinte des­
tas. No pontal feito pelo rio e o mar 
existe huma pequena villà composta de 40 
íogos, e habitada por pescadores, cujo as­
pecto, e existência, é o mais miserável 
possível; ( Chama-se villa de. S Jose 
do Porto Alegre ) as casas todas cober­
tas de palha. Está situada a 1-8 ° . e 30' 

,de latitude,'e 41 * . 3 7 ' e30" de lon­
gitude., c habitada pelos antigos Índios 
Àlàkuinis, que vieraõ procurar n'aquella 
«costa ha n refugio contra os ataques dos 
botocudos Jiporocas. O rio é fertilissi-
mo de madeiras de preço, a saber: jacaran-
dá, cabiuna , vinhalico , balsamo, ipê, ji-
quitibà etc., c nas cabeceiras achaõ se ai' 
gamas aroeirãs, olso de eopaiba, e bra-

úna Naõ tem ramo algum de febré. 
malignas, nem, sezões, vantagem que. 
basta para ,|orna-lo preferível ao Rio DQ<*' 
oe , e Gequitinhonha , cujos habitantes saõ 
assalados diariamente por esse flàgelli, 
se alem destas vantagens todas naõ offe-
reoessé hüma 'navegação ( que principia' 
da barra do rio das Americanas que dè-i 
sagua nelle da parte do norte ) mais le«i 
viana e mais. perigosa. O unioo obstá­
culo, que se bftereee,, pois, a pôr huiiia 
communicaçaõ por água entre esta táo des­
graçada comarca de Minas Novas e » 
numero de bugres, que infestaÕ as auir*-
gens do Mucury, pbstaoulo' este muito 
lacil alevantar , consistindo em confiarão 
zelo de hum homem prudente*, e dc capa­
cidade reconhecida, a catnéquisãçaÕ dos-
selvagens' habitantes destas matas, e es­
tou "certo de que no' espaço de dous an­
nos contará o governo desta província es­
te grande numero de Índios no «eu seio: 
por esta obra de philantropia , e de dever 
seraõ outra vez francas aos emprehender. 
dores as riquezas existentes no rio das.A-
mericanas e que hoje naÕ podem ser apro­
veitadas por causa da presença dos ba­
gres , como ja disse- Tendo eu perdido 
a esperança de tornar peto mesmo cami­
nho, rio acima, por causa de huma 
grande enchente, e naÕ querendo esperar,, 
por perder hum tempo que não me pet<S 
tenda, resolvi-me a costear o mar por 
terra , dirigiodo«*me ao Norte , procuram* 
do a estrada , qne acompanha a» ma:** 
getis do Gequitinhonha, o que fiz até 
chegar a Porto Seguro •, distante da Vila 
do meu desembarque 40 léguas até che.= 
gar neste ponto, e rompendo a picada, 
das boiadas chamada , ácheieine no fim de 
cinco dias de viagem ha estradado Ge^ 
quitinhooha duas léguas a cima do Salto; 
e aconpanhandó a mesma estrada sahi pelo 
i io Gequitinhonha acima até a barra do 
Arassuabi seu confiuente, e chegado ao 
Calháo, ultimo poito do mesmo, dirigh 
me para a fazenda dá Conceição distante] 
14 léguas deste porto, ond*» pbegtn^a 14 
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de novembro depois de ter feito hum 
giro de 150 leguas dcjsde o Porto Ale­
gre até à fazenda do Coelho, o qua-
tudo se.vô pelo mappa, qye tenho a hon­
ra de . apresentar a W Exc,', gastando 
só nesta volta com 15 pessoas a qlmn-
tia de 110000 que tire a felicidade d? 
acliar empreitada em Caravellas, c outras 
villa«r A navegação do ('equitítibonha 
que tive ooeasião de explorar também, 
( passando a estrada sempre encostada 
às suas' agua.s ) é a peior possível, e 
uaõ peniiitie conservar a. mínima espe­
rança de ver facilitar os meios de corn-
inunioação* no seu ,seio, sem contar ainda 
no numero, das .djff,oî dádc** as sezões 
que assolaõ annualnientc os seus habitante", 
que contaõ no meio das suas victimas hunfia 
décima parte das suasgradus povoaçoes. No 
dia seguinte ao da niii.ha chegada à Coiiçei-« 
cio tratei de fazer os inappas, que aprcsen -
to. a V . Exc , èmpregando-me neste tia -
balho .ate' o dia • I h.. dc janeiro do cor-, 
rente armo , e chaguei ua villa de Mi­
nas Novas a>3 do mesmo mez , onde me 
òecupei em acabar as contas relativa» à 
expedição;, c no riia 20 puz-me ein mau 
oha paira o meu regresso à essa capita', 
passando pelas villas Diamantina, e 
do "Príncipe Cheguei finalmente a esta 
capital a 21. dc Fevereiro próximo pas­
sado, .tratando ate hoje da redaççno , que 
tenho a' honra de apresentar" V Kxc. 
reclamando - de huma parte a indulgen* 
Via por algumas faltas imprevistas, e 
alguns erros, ' q u e , se os tive, to-
raõ só dictados pelo amor, é grande 
interesse, que, tomei nesta tarefa,.aõ-
melindrosa, e ardura e estimando por 
estes limitados' setviços poder pagar-" hum 
.tributo de reconhecimento .4 hospitalidade 
.taõ conhecida desta rica e bella Província, e 
ter procurado hum meio. de tirar da mi-
•ara e penúria, a que esià entregue va cc« 
marca de. Minas Novas ,, que pelo meio 
da navegaçaq , que descobri, c* cuja efter. 
otuaçào' poderá importar em vinte contos 
«•Ja j - e i s , como se. y- d o . orçameato |un-

to , abrirá hiitna cinniuniciç tõ iminedi -
ta com 0 Oepsmn, p*.r st* noder ir de Vt i ias 
Novas em JS d as a é S Jose do P rto AIe~ 
ríVe com oanóas carregnilis, e delia por 
mar cru dous dias até à Bahia. devendo 
porem ser preferida a navegaçuõ para o 
RM dc Janeiro , ,a ppzar da int,"iis'ancia 
do vento Leste tVord.-c.te por ff«r esta 
livr» de abrolhos E»üt ntvegaç; õ pira 
o Rio de Jarisiro se faz da P.irro Alegre 
em tjez dias Der»» Guarde a V- Exc 
Our-K «Preto em 2 de.'Ab.r.l de 1837 

íllin ° . e lOxii = Sr Antônio da 
Costa Pinto,, Digno Presidente dest«. Pro­
víncia — üo ' tóncarrcgad) di expediçaõV 
do rio Mucury. •»— Viotor Renailt. 

<-$m> 
FOL1T E L I M . 

O VEXTRILOQUO. 

Aquelle, que uma vez difTnn-lío no público 
urn.t opinião absurda, ou perigosa num scin-
pre pótle destrui-la. ainda menino ipte apoz 
O embuste fuça conhecer a verdade. 

A aldêa de Hõpfield 6 por ex-
cellencia a estância dos mexeri---
cos e da malediceaciu*; alli ca­
da boqa é huma trombela e ca­
da habitante haiu écho ; cochi­
chai de manh~ia htim segredo no 
üm da pai'oçhi.1, e á tarde ou-
yi-lo. heis repetir por toda a.par­
te ; a própria amizade é indiscre­
t a , e os amigos são co'mo as va­
silhas furadas, que não podem 
«uardar nada. 

Se quereis alcançai* algum fa­
vor de vosso visinhò, não mor-» 
reis em "Hoplield. porque alli nin-
gvicuj perde tempo com os ou-» 
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l-«O tOdÒS os pi a ua l iáo tros *, mas s-j pot* acaso hum car-1 só ao ouvi--o 
ro ou cavallo atravessarem a pra- o compasso. 
ça . &a hum3 voz gritai* otícm com Chegando-de fronte do Lioh 
pra raswurtts,' vèrcís,todos aban- IXouge , única estalagem qüe ha 
donarem seu trabalho e.correi* á<> 
portas, porque os habitantes de, 
Ilopfield são tão nialdiz*"*iítes çcr-
rao curiosos, e ii'to ecpnoraisão 
o --eu tempo se uão quando 

na aldêá, o farçola parou ; pedio 
ãos espectadores que se formas­
sem em roda delle , é ordenou, a 
Bruin, seu urso , que se pozesse 
em pé ; e brandindo de pois a 

se trata de prcst.ii"algum ser g sua bengala sobre a cabeça-do 
viço, | animal, começou a dançar com 

Em hum calmo-o d'á <-o outo- 6 elle, fazendo paSsose tomando 
no , Pegg}' iVlulliers, que conceí-8 pòsiçõeà que Bruin imitava d^ 
lava apo r t a de sua cabana hum I maneira mais piltoresca. Jul-t 
par de meias,natirou de repente I guc-se- se os habitantes de Hb-
coirt ella.s para-o lado, e avançou Iptíéld não erâò felizes, e se a 
até ao meio da rua aü-m de ver I multidão nãoriria de boa vontade, 
para, onde o seu vis inho.ZoéWi- | Hum ventriloquo de bom bu-
llís, coma- tão depressa. ' J C h e - i m o r , que estava entãp hospe-
gando a l l i . ella vio logo limpa I dado no Líon llotige, via d e h u -
grande multidão' de homens,1' de I ma janela este faceto èsp.èístacu-
mulheres e de criança-* • <Iue v*e~ f *°*. Tendo checado pela;:*;.ma-,• 
rão do outro lado da aldea , e, no 
meio hum nrso negro, que mar­
chava vagarosamente conduzido 

nhaa , elle ' iá se tinha aperce­
bido da' ignorância dos habitan-
tes de Hopfield ; lembrou-se por 

poi* hum IVit-çoía. Esse trazia ves- i conseqüência de servir-se de saa 
tidos., hittna grande sobrecasacal • ástúcia pai*a divertir-se á custa 
branca, que podia embrulhar do- delles. 
us corpos dos seus * hiitri colieté 
muito cur to , divorciado ;com as 
calças, e que deixava subir Jnima 
camisa suja e esfarraparia ; botas 

Desce o é( introduzio-se. entre 
os espectadores, é aproveitando 
hum momento em qu» a gaita, 
e o pandeiro estavão calados , a-

de. canhão ás quacs só faltava a aproximou-se do farçola. 
sola, e hum chapéo ,pardo, ha'|.r— O seu urso sabe' sem duvida 
tauito tempo viuvo de sua agalo : | fallar l|*t,Êrguntóu-lhe elle çoa-
adura. INa frente vinha hum ra-á seriedade.! 
pa?-vestido de branco é çóm cara, | O farçola olhou . para o veo-j*" 
de esfomeado, soprando n'hum-a4 triloqúo coin ar de sagacidade • 
grande gaita, t; batendo com tan- | encolheo os hornbíos , e respotí^ 
ta forca em hum pandeiro, que y d e o com grosseria.* 
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Eu sèi! pergunte-llVo o sabe-
lo-ha. 

Era ó qüe*, o ventriloquo espe­
rava- Deu hum passo para Bru-
in, mctteu as mãos nos bolços, 
c com huràa voz de chocarreirq 
disse aó urso:-
—->Tu danças como hum baila­
rino do theatro , é te apphndo 
porisso. De que paizVéY, ' meu 
getitlfínanl!.,' 

i HUma voz que parecia sahir da 
boca do urso respondeu .* 
—* Dos Alpes/,na- Suissn. 

'Não tentaremos descrever a 
sorpreza da multidão ao ouvir 
esta resposta;: todos ficarão feri­
dos de admiração e, de terror ; 
mas o espanto do furçola , no 
meio de iodos e*tef rostos cons-
ternridós, era digno dépintaryíe. 
Abrio sensWapdes olhos è olhou 
estupidameute para d urso ; abrio 
sua graride !boca «.despojada de 
dentes, e ficou tão immovel co­
mo se tivesse os "pes enraizados. 

0 ventriloquo vpJtouTse para 
elle. 
— 0 seu urso falia muito bem Q 
inglez , disse elle ; apenas se Ibe 
percebe hum peqUèuo acceutó 
•hèlveUco; 

E dirigindo-«*se novamente a 
Bruin**) 

—Tú teus o ar triste ?• obser­
vou elle com interesse. 

— Os nevoeiros de Inglaterra 
•uc tornarão melancólico, rçs-* 
"pôndeu o animal. 

.AJbiultidão começou « aflas-. 

tiir-sc, ouvindo estas palavi as-
O ventriloquo continuou : 

,",—Ha muito tempo que per-
Ueuces a teu senhor? 

. —Ha tanto quanto basta'para 
já eslar enfastiado. 

—-Pois elle não- he bom para 
ti ,, Bruin? 

—Sim ! bem como hum fer­
reiro com a sua bígortia. 

—E qúe queríes tu faaer para 
vingar-te ? 

-—Cooie-ló 'tiiims destas ma-
nhaas ao meu, almoço como se 
fora hum rabanete. 

A estas palavra** , a multidão 
aterrada deixou hum largo espa-. 
ço-eqtre ella ' e o urso ;0 lai*--
çola espavoridõ :qútz puxai* para 
si a caclea de Bruin , mas o ani­
mal enfadado fez ouvir,hum surdo 
grunhido. O ventriloquo não es­
perou mãi* ; enterrou o feu cha-
péo na cabeça . fez meia volta e 
tomou o caminho da eslalagem ; 
a multidão.'espantada o imitou, 
e se dispersou para todos os la~-
dos, correndo como se o urso 
lhe fosse no alcance. 

Chegando á e.« talarem o «en-.. 
triloquo olhava rindo-se para os 
fugitivos que desappíirecião pelas 
dilfcrentes ruas da aklôsi, no en­
tanto que a causa de toda esta 
desprdem, Bruin ,.assentado tran-
quíllamente, parecia lançar hum 
olhar indiflerente e phtlosopbicu. 
sobre todos estes medrosos que 
fugíâo 'delle. 

Ne&ta «íçsma tarde. a Yêuici-* 
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l p q u o , estando á porta da esta-
lagem , onde muitos habitantes 
se actiavão reunidos, ouvio fallar" 
da aventura da manhãa com.mui­
tas amplilicações e comméntarios; 
pensou, por tanto que a .brinca­
deira tinha sido levada innito 
l o n g e , e e x p l r o u rindo como a 
eousa -e tinha passado. Ouvirão-* 
no * 10 principio com curiosida-** 
•de; m a s , logo "que acabou, os 
•velhos abanarão a cabaça com 
ar de incredulidade. 

—Isso he bom para fazer acre-
ditir ás crianças, murmurou , a 
velba mãi Griflfy , mas não áque'1-
les^q^.e tem experiência* Não he 
da primeira vez que os animaes 
fallão , como Se pódé ver na Bi<-
blia , quando trata do bur ro ' de 
Baal Alem disto, o repertório 
predisse est*? acontecimento an* 
nuaci.ao.do que no meiado de ^gas­
to , três dias antes ou três depois, 
passar-se-hia no mundo alguirta 
cousa maravilhosa 

O ventriloquo insistio , e quiz 
provar o que avançava ; porem a* 
-multidão retírpu-sé <lesconftaila, 
persuadida de que. elle queria en­
gana-Ia., 

O estalajadeiro, que até ajli, t i ­
nha observado tudo com hum o-
lhar de finara e com hum mali­
cioso sorriso , chegòu-se ao Ja-
gradar confundido, e disse lhe ; 

— Mylord, não deve admi­
rar-se do que s u c e d e : o povo a-
colhe sempre .melhor os contos 
do que as realidades. Sua senho­
ria quis zombar dos -rústicas., e," 

e-«tes tomírâo a zombaria ao serio; 
iá não ha palavras qir* rxts-âo per­
suadir aíjora aos hahit nte-* * de 
Hopfield que o urso Bruin não fa -
li.a Se mylord, m* permittiss* 
huini reflexão, eu lli**- diria que 
"••to prova huma cousa, e vem a 
ser que—aquelle que uma vez dif-
fundip no publico huma opinião 
absurda: ou perigosa item sempre 
pódé -depois . d-striui-la , a inda, 
mesmo, qu» apoz o embuste faça , 
conhecer a verdade -*•-

<8> 

QA. MUSICA EM SUÉCIA.' 

Os antigos St.ecos.vtiahâo , res­
peito aos seus prazeres . alguns 
costumes tão extraordinários co­
mo suas leis Todos os pavos 
civilisados ou sejvagétis, bárba­
ros 00 semi bárbaros .quilquer 
qoe seja o clima que habitem 
são affeiçoa los á dança e musica; 
porém os Suecos não conhe-eião 
este gtinero de diversão, porque 
seus legisladores mal inspirados 
lhes havião prohibido a musica 
e deejarado os músicos pessoas 
infames e perigosas ao estado; 
Pouco antes do reinado de Gas-
tavo Wasa , havia huma lei_ q i e 
desterrava do reino a todos os 
musicas, e nié -pertnittia mata los 
onde quer que fossem encontra­
do* 

Este assassinato, disse. ArcherK 
bolz ; era considerado como Jju-. 
ma diversão; çó se obr igav\ 'p 
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assaasijtío a dar ao herdeiro do de rouit'« consideração, e são 
morto hum par de sapatos novos ,-
hU'P par de luvas e huma vitella 
de 3 a n i o s ; porém ainda esta 
miserável indemni-iaçãi concedi­
da ao hsrde.ro .era illusoria, Ou 

acolhidos com di**tincção entre as 
classes elevadas da sociedade. 
Nas montanhas se s<*TV*""m os ****?-
'ores de huma espécie de- Irortv-
belá larga, feita de oirtiça de 

outes devera reputar-se liunia mo Halaino- b n v o . ao qnil instru­
ía porque tinha que submeter- 1 -mentV) clnmão mir. Tem algn-
se a huma prova h unil-haiite e l-mas vezes este ' instrumento qua-
digna da quelles tempos de bnr- fl tro pès de eomprimentr» e pro-
baria. Unta-va-se o rabo da vilel § duz hum som mui penetrante. 
Ia com manteiga , e se punhi no 
alto de hum m inf.e; o herdeiro 
je agarrava com firça ao rabi 
tintado, 'e então o a*»sa«sino lan 
gia o animal,, e o, obriga,*'a, a 
lu' ir . ,Se o h?t'd,»iro . aij-gur""*** a 
vilella, ficava com ell \ ; .pctrêm 
se o rabo fhi escorregava d;is 
mãos, ficiva exposto à mof-i dos 
concorrentes* •*:-« 

Todos estes horrores se perpe­
tuarão até os fins do r°ioado 
de celebre Gustavo W-»sa 
qoe abolio cquelíns leis e u«os 
tão ridículos i'oiiiQf ferozes , e cha* 

que em temp/ii d e ' calma se 
ouve a considerável distancia. 

Ainda que o som deci"» troco» 
beta seja ilema-.íai-imente foi t e , 
o destinado a afugentar* as feras, 
nem por i«*so he desagradável' 

Os Suecos, a pezar daaffeição 
que tem á musica, nunca ma­
nifestarão* disposição" para esta 
arlr-

Em Sloclvhalmo ha bom ihe-
a t ro , porên .'ó se represertlão 
aAle' oijérts itulianas ou frao.ce-
zas, 'Também ha na qaella ca­
pital huma aondemia de mUsica 

mou á sua corte mii/i.o» e^tran- 1 fundada por Gusfavo 111. 
seiros, .ititrodnzindo ao mesmo 
tempo em Suécia a arte da dan-
,ca, desconhecida nte então. 
Em huma das salas do seu pa­
lácio dava bailes tolas as sema­
nas, depois fie haver jantado ao 
tom da orchfestra. 
A arte da musica se considera 
presentemente pelos Suecos co­
mo huma parte importante da 
educação., principalmente entre 

as mulheres. 
pi professores de musica goz-to 

M%~~i~?K-P-MW'&.^ 

NAPOLBAÕ E Jt-vo'*" 

Qiiandosf* conit-ruia uma das.primeiras 
baterias, que Napoleao («*e»do com «.au-
flaute de açtillnfria ) à stía chegada a 
Toúlou , orileiinii contra 'o* Inglezes , 
psk!i«j um sargento ou cabo de es«-
t|uadr.-i, nu'* soubo-sso escrever.. Um dei» 
Io.*, snhió dts liltfiiMS , e e-i"cr«*veo mes­
mo solire o jfx-llio o que Nipolião ili-
clava. Apenas acabada a carl*, uma 
lí.ib de arliüieiia <i*> inimigo a cobrio 
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" Valor de ferra . , , Rr*rn. disie o e-creventç, 
não terè-i necessiilade de.irê.t. . E.*'*. gra 
ça e o soci*2,o com que cila foi diin , li*-
xou a aituiçã'» de Nipõl«*ão, e fiz a for 
tutu4 do sar-jcnjo: ela «Jniiot, depois Du 
que d'Ab'ranjes, G.mer.il de lui-sare*-, 
i-oiiiinand.iiae FUI .'-ottug d , «governa 
dor geral m Iflyfii Giitk* deo'os pii 
meir.os signaes «lc uma demência . que 
gradualmente se 'aujuieittou na-sua vol­
ta pan 1'iaiiçá. e duiMiitt: a qiial , teu 
fio se elle mesmo liorriveliiieiite muti­
lado ,"•' peréceo. vir nina "dí excessos;* 
que-ti.nhúo alterado a Sua saúde»*.a 
sua a*azão 

j u -« :MiM> ' • • • • 

do Abade 
Maury 

O Abbade Maury ', sem ser enfatuail **, 
era a'a"uiii iaiitó pref-umpçow. Kti» 
laõ ' jtil*».tis que vaieis itauito ? llie dis­
se 11*11111 niottieiito de cólera Rcgn ult 
de Saiu.' Jean fi'Ange'ly" M«« P»"?* 
quando >iie «;, jisid.eio, lespnríde .«,."•'•*» 
Abbade, é lúwku quando me comparo 

C l i A R A D i i 
Não me deu comp.inbéh*o'a natu^eça —• } 

Ou da ütlio ou, da filha procedi -—,2 

Si* querei-conhece** o que sçrci! ; 
Si »juéi*t-jn:; conhecer-ine eu aquj ..estou j 
Tão sincero , tf o fi&tvco e leal sou ^ 
Oue occuljto a^resejá-tor-me hão. t«utei. 

* -
.Dar *traclós ao pensar eu não -farei ; 

Tão difícil -tarefa, eu', Jamais dou; 
Si prudente leitor p'ara mim olhou', 
Dirá: isjto é aquilló-; decifrei. 

I , Nem mesu?o vé necessário decifrar. 
Dizer que páo é pao, que püo é pão, 
«***:ãp é ^sousa que exija adevinhaj*.. 

Sabe -o'leitor o que é a medição? 
Conhec** a rima e a sabe, computar ? 
Já desfeitas as duvidas estão 

(A.) 

K-ipcrârno- em poucas dias indemnizar os nnssos á»s/|nante»fdoltn." 
eu a publicação se ach". atrasada», e que a muita afluência de traba­
lhos u«i typographia não tem ainda pcríuittidá'imprimir. 
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